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I

Responda às quatro questões seguintes
, utilizando para cada uma delas um máximo de 50 linhas.

1. “A Unkasoft, uma empresa espanhola de desenvolvimento de software para aparelhos móveis, planeava abrir um escritório em S. francisco e outro em Nova Iorque. No entanto, os planos de expansão nos Estados Unidos tiveram de ser adiados (...). Este é apenas o exemplo de uma das 372 PME inquiridas, a nível mundial, pela Economist Intelligence Unit que, num conjunto de 730, revelaram que a crise afectou negativamente os seus planos de expansão”.

(Mónica Silvares, ‘Crise afectou planos de expansão das pequenas empresas’, Diário Económico, 2 de Novembro de 2009)

“Empresas brasileiras apostam cada vez mais na internacionalização. Portugal tem sido um dos alvos estratégicos no processo de expansão [das empresas brasileiras] e, embora o fenómeno não seja novo, está a ganhar maior dimensão. (...) Embora muito do capital seja aplicado na América Latina, países desenvolvidos como os EUA também têm sido um dos alvos”.

(Luís Villalobos, ‘Investimento líquido do Brasil triplicou até Setembro’,  Público, 26 de Dezembro de 2009).

a) Serão estes dois textos contraditórios? Justifique a sua posição.

b) Indique, justificando, quais terão sido os principais factores que levaram muitas PME a cancelar os seus projectos de expansão internacional.

c) Discuta a influência da crise na internacionalização de três tipos de empresas: (1) Exportadoras de materiais de construção; (2) Franchisadoras de sistemas de renegociação da dívida de particulares a entidades bancárias; e (3) Fornecedoras de unidades industriais ‘chave-na-mão’.

2. “Licensing and franchising represent more arm’s-length arrangements, [while] the management contract places the the contractor on the inside of the recipient organization, putting it in a unique position to influence a range of short- and long-term decisions”.

(L. Welch, G. Benito e B. Petersen, Foreign Operation Methods, Edward Elgar, Cheltenham, 2007).

a) Analise criticamente o texto acima, na perspectiva da capacidade de controlo do fornecedor dos serviços em causa relativamente ao receptor.

b) O texto sugere que licenciamento e franchising são contratos semelhantes. Discuta as principais semelhanças e diferenças entre aqueles dois tipos de contrato.

c) Discuta o efeito da globalização sobre o desenvolvimento dos três tipos de contratos referidos no texto.

3. “Chen (2008) argues that, in contrast to full acquisitions, partial acquisitions (...) are not motivated by capability procurement, but by other strategic motives. (...).

[Assuming that a local distributor and a MNE ara partners in a joint-venture], (w)hen it is more difficult for [the MNE] to access distribution, or to garner [acumular] local market knowledge, than it is for [the] local distributor [...] to acquire technological knowledge, local distributors will end up owning the equity, and the MNE footprint in the host market will contract rather than expand.” 

(J.-F. Hennart, ‘Down with MNE centric theories Market entry and expansion as the bundling of MNE and local assets’, Journal of International Business Studies, Vol. 40, 2009, pp. 1445 e 1449).

Neste artigo, Jean-François Hennart põe em causa as abordagens teóricas que analisam as decisões quanto ao modo de internacionalização tendo apenas em conta os activos das empresas que se pretendem internacionalizar ou das EMN. Argumenta que é fundamental ter também em conta as vantagens específicas do país e as organizações que as detém. Responda agora às seguintes questões:

a) Concorda com Chen (2008) no argumento de que as motivações que conduzem à aquisição total de uma empresa no estrangeiro são diferentes das que presidem a uma aquisição parcial? Elabora a sua resposta, discutindo eventuais semelhanças e diferenças nas motivações.

b) Como designámos as joint-ventures referidas no texto de Hennart (2009) acima citado?

c) Indique, justificando brevemente, os principais factores que, em sua opinião, determinam a alteração da proporção de capital detida pelos parceiros numa joint venture.

4. “Peugeot admite fechar fábrica em Mangualde. A fábrica portuguesa da Peugeot Citroën (PSA), em Mangualde, pode não escapar a um encerramento definitivo depois de ter dispensado 400 trabalhadores temporários. Com as vendas de veículos comerciais [exportações] a cair cerca de 40%, a PSA de Mangualde tem sido obrigada a parar várias semanas a produção para equilibrar os stocks. Além disso, os modelos produzidos em Portugal - Peugeot Partner e Citroën Berlingo- são também produzidos em Espanha e na Turquia, o que pode levar o fabricante a optar por concentrar a produção apenas numa das unidades.”

“Fábrica da PSA luta por novo carro. Inicialmente estava previsto que a produção do Citroën Berlingo e do Peugeot Partner terminasse em 2008, mas para já a fabricante irá continuar a produzir aqueles modelos. A fábrica portuguesa da PSA de Mangualde tem como principal objectivo produzir um novo carro. ‘A introdução de um novo modelo é efectivamente um dos principais objectivos desta empresa’,explica ao Diário Económico fonte oficial da PSA”.

  (Excertos de notícias publicadas no Diário Económico de 5 de Março e de 26 de Maio de 2009).

a) Como classificaria a subsidiária da PSA de Mangualde segundo as tipologias de White e Poynter, de Jarillo e Martinez e de Bartlett e Ghoshal? Justifique as suas classificações e indique eventuais pressupostos em que se tenha baseado.

b) Explique porque razão é tão importante para aquela subsidiária passar a produzir um novo modelo.

c) Indique quem serão as principais entidades intervenientes na decisão de localização do fabrico de um novo modelo. Discuta os respectivos interesses.

II

Analise o seguinte caso e responda às questões colocadas, utilizando um máximo de 40 linhas por alínea
:

A Portucel Soporcel é um Grupo português que se dedica ao fabrico de pasta para papel e de papel. No fabrico de papel é incorporada parte da pasta produzida; outra parte, porém, é exportada como pasta, nomeadamente através da Portucel International Trading. O Grupo exporta 92% da sua produção e marca presença em mais de 80 países. Dos cerca de 1100 milhões de volume de negócios obtidos em 2007, 92% corresponderam a exportações, das quais 10% se destinaram aos Estados Unidos. 

No negócio do papel existem duas actividades principais. A primeira é a da pasta para papel. Esta exige a disponibilidade de significativos recursos florestais, de cuja transformação resulta a pasta. Inicialmente localizada nos países do hemisfério Norte, nomeadamente na Noruega, Finlândia, Suécia, Canadá e Estados Unidos, a produção de pasta tem vindo a ser deslocalizada para o hemisfério Sul, para zonas menos frias, onde o crescimento da matéria-prima (especialmente eucalipto) tende a ser mais rápido e onde a regulamentação ambiental é menos restritiva. A pasta é depois utilizada a juzante na produção de papel. Ao contrário do Grupo Portucel Soporcel, nem todos os actores da indústria se encontram integrados, havendo muitos produtores de papel que não têm fabrico de pasta, comprando esta nos mercados internacionais. Em ambos os segmentos, mas especialmente na pasta para papel, a escala constitui um elemento relevante na análise das decisões de investimento.

A nova máquina de produção de papel do Grupo, instalada na fábrica de Setúbal,  arrancou em Agosto de 2009 e permitirá lançar no mercado uma produção de 500 mil toneladas anuais, destinadas quase exclusivamente à exportação, sobretudo para os Estados Unidos. “Esta fábrica será a maior e mais sofisticada do mundo para a produção de papéis finos não revesdtidos. A partir desse momento o Grupo passará a liderar o sector na Europa, expandindo a posição relevante já alcançada no mercado norte-americano”. Em 2007, as vendas em volume para este mercado foram de cerca de 100 mil toneladas”, correspondendo a uma facturação de cerca de 105 milhões de Euros.

O Grupo Portucel Soporcel tem já um conjunto diversificado de subsidiárias comerciais no estrangeiro, dedicadas principalmente à comercialização de papel: Soporcel Austria, Sporcel Deutschland, Sporcel España, Soporcel France, Soporcel Italia, Soporcel North America e Soporcel UK. Outros mercados relevantes são abastecidos através de distibuidores locais. De acordo com elementos publicados no Diário Económico, a quota de mercado do Grupo no segmento papel encontra-se entre os 20 e os 29%  em diversos mercados Europeus, designadamente Espanha, França, Alemanha, Itália, Croácia, Dinamarca e Grécia. No Canadá e nos países da América Latina a quota de mercado é inferior a 10%.

A subsidiária comercial da Portucel nos Estados Unidos efectua vendas em todo o território norte-americano. Baseada em Connecticut, a Norte de Nova Iorque, esta subsidiária gere uma rede de cinco plataformas logísticas que o grupo opera no mercado norte-americano: Newark (New Jersey), Baltimore (Maryland), Savannah (Geórgia), Houston (Texas) e Los Angeles (Califórnia).  É a partir desses armazéns que a Portucel Soporcel consegue servir todo o território norte-americano. 

As vendas da Portucel Soporcel nos Estados Unidos centram-se exclusivamente no segmento premium, mais caro, mais sofisticado, com maiores margens e de maior valor acrescentado. As marcas aí vendidas são sobretudo a Discovery e a Soporset, destinadas a aplicações de escritório e à indústria gráfica. Curiosamente, o formato do papel vendido nos Estados Unidos é diferente do A4, dominante na Europa.

Além do investimento na aquisição da nova máquina, instalada em Setúbal, o Grupo  está a investir mais cerca de 400 milhões de Euros na modernização das unidades fabris de Setúbal, Cacia e Figueira da Foz.

Até ao momento, toda a produção do Grupo está concentrada em Portugal. No entanto, está em estudo a possibilidade de investimentos fabris em Moçambique e no Uruguai. Notícias recentes, de Junho de 2009, indicam que também a hipótese de um investimento no Brasil está a ser considerada. O Presidente do Grupo referiu que “o Estado de Mato Grosso do Sul é uma hipótese que me agradava muito”. As afirmações do patrão da Portucel Soporcel surgem numa altura em que a imprensa brasileira dá como certo que a papeleira portuguesa poderá escolher Mato Grosso do Sul em detrimento do investimento previsto no Uruguai, que já leva mais de um ano de negociações.

O eventual investimento no Mato Grosso do Sul é estimado em 1.4 mil milhões de Euros, custando a instalação cerca de 702 milhões de Euros, segundo a imprensa brasileira. O interesse do Grupo é bem visto pelas autoridades locais. O Governador do Estado, André Puccinelli, esteve em Portugal para encontros com responsáveis da Soporcel, no sentido de fazer lobby pela instalação da fábrica naquele Estado brasileiro.

Em Agosto de 2008 a Portucel Soporcel tinha já assinado um memorando de entendimento com o governo do Uruguai, como se referiu acima. Neste previa-se o desenvolvimento de esforços para o estabelecimento de uma fábrica de pasta para papel, com uma capacidade de produção de cerca de 1.3 milhões de toneladas anuais e uma unidade fabril de papel com capacidade não inferior a um milhão de toneladas. Uma das exigências da Portucel Soporcel ao governo uruguaio (o fim da dupla tributação entre Portugal e aquele país da América Latina) foi já satisfeita, embora não tenha ainda sido assinado o acordo.

Pedro Queiroz Pereira, presidente da Portucel Soporcel, disse ao Diário Económico que está ainda por determinar a localização exacta da nova fábrica, até porque esta implica a construção de um terminal portuário. Além disso, Queiroz Pereira admite que a empresa não terá capacidade para avançar com os dois investimentos em simultâneo, “visto que cada um poderá ascender a várias centenas de milhões de Euros”, mas não descarta a possibilidade de construir as duas fábricas, no Brasil e no Uruguai. Vamos estar atentos à medida que as oportunidades forem surgindo”. O Presidente da Portucel Soporcel não revelou, porém, os mercados preferenciais de exportação para a pasta e o papel a serem produzidos na América do Sul.

Entretanto, em Dezembro de 2009, a Invest in Canada, autoridade canadiana  para a atracção de investimento estrangeiro abordou a Administração do Grupo no sentido de considerar a possibilidade de realizar um investimento na construção de uma fábrica de papel em Sept-Îles, no Estado do Québec. A argumentação da Invest in Canada era a seguinte: correspondendo os Estados Unidos e o Canadá a cerca de 10% do volume de negócios total do Grupo Portucel Soporcel, justificar-se-ia a construção de uma fábrica de papel  no Canadá, tornando mais fácil e menos dispendioso o abastecimento do mercado da América do Norte, pois os custos de transporte seriam substancialmente menores que os correspondentes a exportar o produto a partir de Setúbal. 

(Caso elaborado pelo docente da disciplina, com base em notícias publicadas no Diário Económico de 12 de Janeiro e de 15 de Junho de 2009, na consulta do site do Grupo Portucel Soporcel [http://www.portucelsoporcel.com/pt/]  e na sua imaginação).

Lido o caso, responda agora às seguintes questões, explicitando os pressupostos em que se tenha eventualmente baseado.:

a) Como classificaria a estratégia internacional até agora seguida pelo Grupo Portucel Soporcel segundo as tipologias de Michael Porter e de Bartlett e Ghoshal? Justifique as suas posições.

b) Que decisão tomaria relativamente aos investimentos considerados na América do Sul? Justifique as suas posições.

c) Que decisão tomaria relativamente à proposta da Invest in Canada? Justifique a sua opção.

d) Analise os prós e os contras do estabelecimento de uma unidade fabril integrada (pasta para papel + papel) em Moçambique.

Prova com Consulta








� Cotação: 3,5 valores cada.


� Cotação Total: 6 valores





